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O país das falcatruas

Por Flávio Aguiar*

Fake é uma palavra bonita, não? Tem
charme, pois é anglo-saxônica. Traduz-se, normalmente, por “falso”, “fictício”,
“enganoso”, “artificial”, palavras que não desfrutam da graça do original. Na
verdade ela deveria ser traduzida por uma palavra ainda menos bonita:
“falcatrua”, que quer dizer “ação enganosa para prejudicar outrem”.

É o que acontece
hoje, em vários universos e níveis. O Brasil está virando uma imensa falcatrua,
um imenso fake, se quiserem os mais
puristas do prestígio anglo-saxônico das palavras.

Quando escrevo o
“Brasil” me refiro a uma imagem que temos deste país que equivale a
meio-continente, com 215 milhões de habitantes, seis mil quilômetros de
comprimento e outros tantos de largura.

Desde meados do
século XIX a imagem “Brasil” foi a de um túnel do tempo, uma passagem
vertiginosa ou devagar do passado para o futuro. Vertiginosa: “50 anos em 5”,
lema do governo Juscelino nos anos 1950. Devagar: a escravidão, passado que não
passa, imagem que mobiliza ainda nas campanhas contra o racismo.

Ao mesmo tempo,
existe uma imagem do Brasil que vai tomando mais corpo a cada dia, a partir dos
aderentes ao governo de Bolsonaro. É o Brasil das falcatruas intelectuais.
Ficamos sabendo que os Beatles eram comunistas, que Elvis Presley queria
destruir a família ocidental, que a CIA era infestada por agentes soviéticos
que distribuíam LSD em Woodstock, que as letras de Caetano idiotizam os jovens,
etc., só para citar as últimas falcatruas.

Mas há coisas mais
graves. Por exemplo: a mídia corporativa propaga a ideia de que o país está
prosperando. Que um PIB miserável, de 0,6% em três meses, é uma vitória. A
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mesma mídia que range sob a mão pesada do centurião Bolsonaro, com a outra mão
acaricia o bezerro de ouro das negociatas prometidas por Guedes, o incansável
promotor das falcatruas chamadas de “privatizações”.

No momento em que
escrevo estas linhas o ministro que promove a destruição do meio-ambiente
brasileiro está em Madri – na conferência da COP que o governo-falcatrua de
Bolosnaro se recusou a sediar – pedindo dinheiro para financiar… financiar o
quê? Fazendeiros que queiram devastar a floresta e ainda serem indenizados por
isto? Porque é disto que se trata.

A política externa
do governo – que poderíamos batizar de “a diplomacia do hambúrguer frito” –
promove uma subserviência nunca vista na história do Itamaraty, destruindo uma
reputação de profissionalismo construída ao longo de século e meio. Tudo em
nome da visão fraudulenta de uma Guerra Fria que não existe mais, esquecendo a
outra que existe, e que nada tem de fria, a guerra de interesses entre as
potências EUA – Rússia – China e de quebra, a queda de braço com a União
Europeia e o enfraquecido Japão. Essa visão fraudulenta da geopolítica chega a
tal ponto que ignora que os EUA estão calcando a economia brasileira sob seus
tacões, enquanto a China abocanha parcerias com a Petrobras para explorar o
pré-sal. Como dizia meu tio afrancesado, chose
de loque.

Seria isto uma “mera”
idiossincrasia brasileira?

Não parece. A
falcatrua campeia solta pelo mundo da mídia e da geopolítica. Veja-se o
açodamento com que as autoridades da União Europeia reconheceram o governo
fantoche da Bolívia, depois do golpe, pressa só antecipada pela do chanceler
brasileiro de pés de barro. O mesmo açodamento reconheceu o pseudo-governo de
Guaidó na Venezuela. A própria mídia liberal internacional ficou semanas
debatendo se o que acontecia na Bolívia era um golpe ou não. E ficou muito
incomodada porque as manifestações de descontentamento na América Latina
atrapalharam sua cobertura das manifestações de Hong Kong contra o governo
chinês, hoje eleito o novo arqui-inimigo da liberdade, ao lado da Rússia.

Não que eu pense
que China e Rússia sejam hoje os defensores de qualquer liberdade. Mas são as
imagens negativas que mantém de pé a falcatrua de que o Ocidente é o paraíso da
democracia. 

Bom, resta o
consolo de que no império das falcatruas o Brasil não está só.

*Flávio Aguiar, escritor, jornalista, é professor aposentado da área de literatura
brasileira na USP.
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